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na qual os traços de fissão espontânea do "oU se tornam estáveis na 
apatita) das rochas datadas, interpretado como consequencia dos 
movimento ascensionais associados ao soerguimento da margem 
continental, resultante do intumescimento do manto, durante a abertura do 
Atlântico Sul. 
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Resumo: 
As rochas ígneo-básicas do Neocomiano da Bacia de Campos, 
produtoras de hidrocarboneto, foram estudadas nos campos de Badejo, 
Linguado e Pampo. 
O estudo de testemunhos e amostras de calha, bem como análises 
petrográficas, de microscopia eletrônica de varredura, de difração de raios-x 
e químicas foram as ferramentas utilizadas para a caracterização das rochas 
ígneo-básicas, rochas vulcanoclásticas e rochas sedimentares que fazem 
parte dessa seqüência . Informações sobre o comportamento dessas rochas 
como reservatório de hidrocarbonetos foram obtidas a partir de análise 
petrofísica e observação visual de testemunhos. 
Para as rochas vulcanoclásticas é proposta uma classificação 
considerando as suas ocorrências na Bacia de Campos e a complexidade 
das nomenclaturas apresentadas na literatura especializada. As rochas 
autoclásticas, piroclásticas e epiclásticas foram reconhecidas em função da 
gênese dos fragmentos. 
A análise das características dessas rochas e das suas associações 
possibilitou o estabelecimento do modelo vulcano-sedimentar para a área 
estudada. Na Bacia de Campos foram delimitadas algumas áreas onde o 
vulcanismo foi subaquoso e outras com indícios de vulcanismo subaéreo, 
em geral acompanhado de manifestações explosivas. Este último tipo é 
representado por camadas de tufos vulcânicos de cores avermelhadas, que 
refletem períodos de exposição. Estes períodos também são assinalados pela 
passagem gradual da clorita de alta temperatura dessas rochas para o 
interestratificado clorita-esmectita. 
As análises químicas de diversas amostras das rochas ígneo-básicas 
indicam que elas fazem parte de uma seqüência pouco diferenciada, de 
natureza transicional a subalcalina e de origem continental. 
Os derrames de basalto são reservatórios de hidrocarbonetos e 
apresentam porosidade por fraturamento, porosidade vesicular e porosidade 
de matriz. A permeabilidade dessas rochas está associada tanto ao 
fraturamento maior como às microfraturas que unem as vesículas. A 
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dissolução do cimento calcífero das fraturas e vesículas contribui para o 
alargamento dessas feições e, conseqüentemente, para o aumento dos 
valores de porosidade e permeabilidade. 
As rochas vulcanoclásticas e sedimentares, com exceção das brechas 
de fricção, não apresentam valores de permeabilidade que as tornem rochas-
reservatório de hidrocarbonetos. 
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Resumo: 
A realização deste trabalho procura contribuir para o estudo dos 
problemas que dificultam a elaboração de mapas geológico-geotécnicos. São 
apresentados os resultados do mapeamento geológico-geotécnico da 
baixada litorânea e maciços circunvizinhos da folha Saquarema (lBGE -
1 :50.000), que apresenta problemas típicos da faixa litorânea do Estado -
escassez de água potável e ausência de rede pública de esgotos, e cuja 
ocupação desordenada provoca a degradação do meio ambiente através da 
poluição da água, dos desmatamentos, da erosão e do assoreamento de rios 
e lagoas. 
A partir do mapa geológico-geotécnico e de uma mapa de declividade 
elabora-se outro para o planejamento do uso do solo, pautado na análise 
dos seguintes parâmetros naturais: drenabilidade, adequabilidade à 
implantação de fossas sépticas, condições de abastecimento de água, 
condições de fundação, erobibilidade de solos e declividade. 
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Resumo : 
Este trabalho trata da mineralogia dos folhelhos da Formação Irati 
explorados pela SIX na região de S.Mateus do Sul (Paraná) . 
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